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O sinal (+) indica que as cordas deverão ser percutidas, imitando o toque do atabaque. Alternar 
a percussão com o rasgueado (batuque e rasgueo), rigorosamente dentro da métrica indicada, 
dosando adequadamente o som, a fim de obter uma atmosfera exótica e evocativa do candomblé.

Nota do editor: a indicação (↑) está conforme o original, do grave para o agudo. No entanto, uma 
outra opção é inverter a direção (↓) e tocar do agudo para o grave com o dedo indicador, o que 

ajuda a equilibrar o movimento da mão direita com a alternância da tambora executada pelo polegar.
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